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1 nota da tradução, em edição em português: 2004, p. 258 



 

 

 

 



 

 

 

 
2 Em português em: https://gpect.files.wordpress.com/2014/06/henri_lefebvre-a-produc3a7c3a3o-do-

espac3a7o.pdf) , no original; LEFEBVRE 1991, p77 

https://gpect.files.wordpress.com/2014/06/henri_lefebvre-a-produc3a7c3a3o-do-espac3a7o.pdf
https://gpect.files.wordpress.com/2014/06/henri_lefebvre-a-produc3a7c3a3o-do-espac3a7o.pdf


 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
3 N.T optou-se por manter o termo milieux (plural de milieu), que indica um conjunto de meios, ambientes, 

contextos, meios, bem como círculos, zonas, conjuntos, configurações locais, modos, arranjos, 

organizações, comunidades, sociedades, setores, ramos, entre outros possíveis sentidos, - termo sem  

equivalente no português. 



 

 

 

 

 
4
N.T. Em português o trecho se encontra em O Nascimento do Hospital, VI capítulo de Microfísica do Poder. Editora 

Graal 7ª edição, Rio de Janeiro, 1986 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 
5 n.t.: Chips de Identificação por Rádio Frequência – ex: tags para cobrança de pedágio automático em rodovias. 



 

 

 

 
6 N.t.: roupa/ vestimentas inteligentes 



 

 

 

 

 
7 n.t.: enclosure no sentido de cercamento, fechamento. 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
8 No original, smarter city 
9 n.t.: no original interplay 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
10 n.t.: agradecimentos presentes no original, publicado em Geografia Helvética, nº 68, páginas 95–104, em 

10 de julho de 2013 



 

 

 

 



 

 

 

ftp://public.dhe.ibm.com/software/ch/de/ multimedia/pdf/


 

 

 

 

http://amsacta.unibo.it/2626/3/


 

 

 


